
4  INFORMAÇÕES  (Continuação da pág. 3) Campanha dos Amigos do Senhor do Socorro: Foi entregue esta semana ao pároco, por uma pessoa colaboradora, a quantia de 240 €, da Campanha dos Amigos do Senhor do Socorro, referente aos meses de janeiro a abril, para ajuda do pagamento das obras de construção da nossa igreja paroquial. Outra pessoa, a Sr.ª Hermínia Louro, entregou 30 € para a mesma finalidade. Bem hajam! Donativos para a igreja nova: Foram entregues esta semana os seguintes donati-vos para o pagamento das obras de cons-trução da nossa Igreja Paroquial: Albertina Gonçalves Oliveira Pereira – 10 € (men-
sal); Ana do Rosário e Lídia do Rosário – 10 € (mensal); Angelina Antónia Pinelo – 20 € (mensal); Deolinda das Dores Mota – 20 € (mensal); Eugénio Martins Gonçalves – 10 € (mensal); Anónima – 120 € (men-sal); Luís Alexandre de Sá Ribeiro – 10 € (mensal); Maria Helena Lourenço Alves – 20 € (mensal); Anónimos (Caixa dos donativos para a igreja nova) – 100 €. Bem hajam! Donativos para o padroeiro: Esta semana foram entregues ao pároco os seguintes contributos para o nosso padroeiro, o Senhor do Socorro: Anóni-mo – 5 €; Maria Helena Lourenço Alves – 20 €. Bem hajam!  MISSAS Dia Hora Intenções 13 Seg 18,45 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; António Matos, esposa e filhos; Maria José Parente da Cunha Matos Franco e António Franco 14 Ter 18,45 António Gomes de Sousa; Eduardo Augusto; Deolinda da Cunha e Silva; Narciso Santa Marinha 15 Qua 18,45 Francisco Manuel Rodrigues Lages, Maria Júlia da Silva, Joa-quim José da Silva Coimbra e Carlos Alberto da Silva Coimbra; Maria Celeste de Oliveira Leite Faria; António de Jesus Peres-trelo; Rosa da Cunha Malheiro 16 Qui 18,45 Teresa Miranda e Crispim de Jesus Freitas; Rosa Maria de Sá Sousa Miranda Fernandes e Maria de Lurdes Passos e Sá; Maria Madalena da Silva 17 Sex 18,45 Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de Jesus, José Pereira; Manuel Freitas da Silva; Rosa Lourenço e José Rodrigues Alves; Geraldo Jorge da Silva Alpoim 18 Sáb 19 José Luís Cruzeiro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto Dias da Silva; Ana da Conceição Cruzeiro; Armando Martins Arezes e Ilda Amoroso 19 Dom 10,30 António da Rocha e Maria da Conceição Alves; Maria Amália Gomes Correia; Manuel Saraiva de Brito, Palmira Pereira da Rocha; Manuel de Passos Pereira Alves, Ilídio Pereira Alves, António Pereira Alves, Joaquim e Gracinda Pereira Alves, Ercinda Saraiva de Brito, Lídia, Amélia e Tiago Pereira Alves; Armando Pereira Alves  
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 Não procures aplausos! Por: José Luís Nunes Martins  É ridículo julgar que a bondade e a bele-za de uma obra dependem dos elogios que provoca. Preocupamo-nos com o que o desejamos que os outros pensem de nós, como se as pessoas perdessem muito do seu tempo a pensar na nossa vida. Os vaidosos são aqueles que temem o seu próprio interior, os que evitam o seu coração, como se não fosse digno. Preferem que os outros os aplaudam pelo que apenas parecem ser. Não é o próprio mérito que importa, apenas a imagem que os outros têm do nosso mérito. Os vaidosos falam muito. São quase incapazes de se calar. Como se soubessem que a verdadeira graciosidade não está em se fazer notar, mas, tão-somente, em deixar-se distinguir. A vaidade sonha alto e faz grandes pla-nos, projeta-se até ao limite mais alto, 

depois faz sempre muito pouco e acaba por se encher de orgulho com a admiração cau-sada a duas ou três pessoas, esquecendo-se que queria o mundo. Um mistério da vaidade é saber se o pró-prio sabe ou não que se trata de vaidade e não da verdade. Há mesmo quem perca a capaci-dade de distinguir entre o que é e a opinião que gostava que os outros tivessem de si. Tendemos a encontrar nos outros, com particular perspicácia, os nossos próprios defeitos. No caso da vaidade, isto é ainda mais evidente, uma vez que as vaidades colidem. Talvez o maior perigo da vaidade é que se encontra onde menos se esperaria, por trás de gestos de grande virtude, como a bondade, o altruísmo, a humildade… Que importância damos à opinião dos outros sobre nós? Quanto nos dedicamos a ela? Quanto tempo sacrificamos a criar imagens em vez de nos aplicarmos a ser e a fazer o que devemos? A vaidade esquece algo muito importan-te: todos nós somos almas semelhantes. Quem assume o que é, sem complexos de inferioridade, provoca dois tipos de reação: o repúdio dos que se julgam superiores e a ver-dadeira amizade dos que são autênticos. Quem passa a sua vida em busca dos aplausos da multidão perde o seu tempo, pois ainda que consiga homenagens novas a cada dia não se dedicou ao que é mais importa: a sua dignidade. A bondade de alguém depende do que escolhe, não do que parece.  In Ecclesia, 03.05.2019 

4.º Domingo da Páscoa – Ano C   «disse Jesus: “As minhas ovelhas escutam a minha voz. Eu conheço as minhas ovelhas e elas seguem-Me. Eu dou-lhes a vida eterna e nunca hão de perecer e nin-guém as arrebatará da minha mão. Meu Pai, que Mas deu, é maior do que todos e nin-guém pode arrebatar nada da mão do Pai. Eu e o Pai somos um só”.» (Evangelho) 



2  4.º Domingo do Tempo Pascal – Ano C LITURGIA DA PALAVRA 1.ª Leitura: Act. 13, 14.43-52 2.ª Leitura: Apoc. 7, 9.14b-17 Evangelho: Jo. 10, 27-30   - Familiarizar-se com a voz do Pastor -  Ao seu jeito, o texto do livro do Apocalipse apresenta-nos as coordenadas do rebanho de Cristo: “multidão incontável, proveniente de todas as nações, tribos, povos e línguas”. Condu-zir toda esta gente até ao sangue do Cordeiro, para que aí possa “lavar e branquear as suas túnicas”, é a tarefa dos colaboradores de Cristo, o único Bom Pastor. Por isso, foi bem intencional a escolha do domingo do Bom Pastor para Dia Mundial de oração pelas Vocações! Aquilo que Barnabé e Paulo fizeram é o que hoje continua a ser neces-sário fazer-se, para que também as outras ove-lhas, aquelas que ainda não pertencem ao redil de Cristo, ouçam a sua voz e engrossem o seu rebanho. Mas, tudo começa por captar a voz do Bom Pastor. Para isso, é indispensável ser-se capaz de distinguir a sua voz, no meio da enorme vozeria com que somos constantemente bombardeados interior e exteriormente, o que só é possível se cultivarmos, pela oração, pelo silêncio e pela meditação, uma intimidade profunda com Ele. Como nos recorda o Papa Francisco, se “o desejo de Deus é que a nossa vida não se torne prisioneira do banal, não se deixe arrastar por inércia nos hábitos de todos os dias, nem perma-neça inerte perante aquelas opções que lhe pode-riam dar significado – pois o Senhor não quer que nos resignemos a viver o dia-a-dia, pensando que afinal de contas não há nada por que valha a pena comprometer-se apaixonadamente e apa-gando a inquietação interior de procurar novas rotas para a nossa navegação –”, então o nosso maior empenho deve consistir em escutá-l’O. 

“Se às vezes nos faz experimentar uma ‘pesca miraculosa’, é porque nos quer fazer descobrir que cada um de nós é chamado – de diferentes modos – para algo de grande, e que a vida não deve ficar presa nas redes do sem-sentido e daquilo que anestesia o coração. Sendo assim, o chamamento do Senhor não é uma ingerência de Deus na nossa liberdade; não é uma ‘jaula’ ou um peso que nos é colocado às cos-tas. Pelo contrário, é a iniciativa amo-rosa com que Deus vem ao nosso encontro e nos convida a entrar num grande projeto, do qual nos quer tornar participantes, apresentando-nos o hori-zonte dum mar mais amplo e duma pes-ca superabundante. Em suma, a vocação é um convite a não ficar parado na praia com as redes na mão, mas seguir Jesus pelo caminho que Ele pensou para nós, para a nossa felicidade e para o bem daqueles que nos rodeiam”, embora o Papa não esconda que esta ‘promessa’ implica “a coragem de arriscar com Ele e por Ele”. E este apelo é dirigido a todos os cristãos. Na verdade, Cristo é o modelo de pastor que, na Igreja, todos aqueles e aquelas que, no seu seguimento, se dedicam à pastoral – desde os bispos, padres e diáconos a todos os leigos, seja qual for o seu compromisso – devem imitar. À semelhança de Cristo, também todos nós precisamos de cultivar atitu-des de doação e de grande disponibili-dade para os outros, para que eles se tornem também para nós mais impor-tantes que o nosso relógio, a nossa agenda ou as nossas conveniências e os nossos mesquinhos interesses.  Pe. José de Castro Oliveira 

3  INFORMAÇÕES   Ofertório mensal e Feirinha em favor da igreja nova: Lembramos que o Ofertório das Missas deste domingo, dias 11 e 12, reverte para o pagamento das obras de construção da nossa igreja paroquial. Seja generoso(a)! Também haverá Feirinha para a mesma finalidade, no salão paroquial. Colabore! Ofertório para o Fundo do Clero: O Ofertório para o Fundo Diocesano do Clero, que devia ser neste domingo, dia do Bom Pastor, por coincidir com o Ofertório para a igreja nova, é adiado para as Missas do domingo seguinte, dias 18 e 19. 9.º Encontro de Preparação para o Crisma – Adultos: Na próxima quin-ta-feira, dia 16, às 21,15 h., na sala do Centro de Convívio da paróquia do Senhor do Socorro, realiza-se o 9.º Encontro de Preparação para o Crisma, destinado a adultos que ainda não este-jam crismados, nas paróquias de Areo-sa e Senhor do Socorro. Conferência-debate: Integrada nas Comemorações das Bodas de Ouro Paroquiais do Senhor do Socorro, vai realizar-se na próxima sexta-feira, dia 17, às 21 h., na sala nobre do Centro Paroquial do Senhor do Socorro, uma Conferência-debate, subordinada ao tema “Relação entre a Fé e as situa-ções-limite do ser humano - Testemu-nhos e perspetivas de futuro para a vivência comunitária da Fé”. Será orientada pelo Sr. Padre Fábio Jorge Araújo de Carvalho, Capelão do Hospi-tal Distrital, Diretor do Secretariado Diocesano da Pastoral da Saúde e Assistente Diocesano da Pastoral da 

Saúde. Participe! Catequese – Confissões para o 8.º ano: No próximo sábado, dia 18, às 11 h., na igreja paroquial, haverá Confis-sões para o 8.º ano de Catequese e suas famílias, a fim de melhor se prepararem para a Festa da Vida. Catequese – Festa da Vida: No próximo domingo, dia 19, às 10,30 h., na Eucaristia Dominical, realiza-se a Festa da Vida para o 8.º ano de Cate-quese. Prato comemorativo dos 50 anos da Paróquia: Lembramos que quem quiser encomendar o prato comemora-tivo das Bodas de Ouro Paroquias, com o logotipo da Paróquia, pode fazê-lo só até este domingo, dia 12, já que os pra-tos têm de ser feitos todos ao mesmo tempo na empresa que os fabrica. Fotos das Comemorações das Bodas de Ouro Paroquiais: No salão paroquial, encontram-se exemplares, em pequeno formato, das fotos de vários eventos das Comemorações dos 50 anos da criação da paróquia. Quem quiser fotos, pode escolher as que quer pelo número que consta em cada exemplar, para que possam ser enco-mendadas. Cada foto ficará por apenas 50 cêntimos. DVDs da Festa de 2 de fevereiro: Quem encomendou DVDs da Festa dos 50 anos da Paróquia, realizada em 2 de fevereiro passado, deve levantá-los, quanto antes, na sacristia. Quem não encomendou, mas ainda quer adquiri-lo, pode também fazê-lo, pois foram encomendados mais alguns exemplares alem dos encomendados.  (Continua na pág. 4) 


